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Caras e caros munícipes

É com enorme orgulho e, porque não, com 
alguma emoção que, pela primeira vez, 
fazemos sair uma “Edição Especial” desta 
renovada e cada vez mais atrativa Revista 
Municipal.

Como é natural, somente um evento ou no-
tícia de destacada dimensão, nos levaria a 
tal empreendimento. E, quanto a nós, isso 
está plenamente justificado!

Haverá razão mais importante, neste mo-
mento, do que dar o devido realce às come-
morações dos 500 Anos do Foral Manueli-
no do Concelho de Monforte? Certamente 
que não!

Em primeiro lugar porque, com estas co-
memorações, pudemos reviver o “tal espí-
rito” das festas realizadas há alguns anos 
atrás na nossa terra. Depois, porque conse-
guimos concretizar em pleno o objetivo ini-
cial de congregar à volta deste evento muní-
cipes, coletividades, instituições, produtores 
e demais organismos do Concelho. E isso 
foi, claramente, um facto constatado por 
todos. Vimos a alegria com que todos ves-
tiram o “fato medieval”, integraram os des-
files, participaram nas diversas atividades, 
assistiram a todos os espetáculos e, desta 
forma, sentiram-se mais monfortenses de 
alma e coração.

Caras e caros munícipes

Esta foi “A festa” de todos os monfortenses! 
Simples, participada, apreciada e bem vivi-
da, mas sempre com a preocupação de 
reduzirmos os gastos ao mínimo indispen-
sável. É possível fazermos muito, gastando 
quase nada! Não podemos, nem devemos, 
entrar em loucuras!

Celebrámos, agora, 500 anos de um se-
gundo Foral... Todavia muitos mais da his-
tória fantástica deste Concelho ímpar mere-
cem, um dia, ser recordados.

Muitas pessoas nos perguntaram no final 
da tarde de domingo, quando assistiam ao 
concerto de encerramento:

- “E no próximo ano...? Voltaremos a ter esta 
festa? E poderemos chamar-lhe a nossa 
Festa Medieval?“

- “Bem...!”, respondemos: “Tudo depende 
de vós! Este Concelho será sempre aquilo 
que os seus munícipes quiserem!“

“Mas...!!! E porque não?”

Um abraço amigo do
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O envolvimento do Agrupamento Vertical 
de Escolas de Monforte nas comemora-
ções dos 500 anos do Foral Manuelino con-
cedido à Vila de Monforte, que decorrerão 
durante o ano em curso, iniciou-se, desde 
logo, pela criação do logotipo alusivo que re-
sultou de um concurso entre os alunos do 
6º ano no âmbito da disciplina de EVT que 
se efetuou por convite da Câmara Munici-
pal de Monforte, a organizadora do evento. 
Entre os 24 trabalhos apresentados, o júri, 
composto por representantes de organis-
mos que estão a colaborar nas comemo-
rações, elegeu o da autoria da aluna Maria 
Eduarda Correia Oliveira, do 6ºA, residente 
em Vaiamonte.

Optou-se, então, pela combinação desse 
trabalho com um pormenor da folha de ros-
to do Foral, e onde se destacam os dias 09 
e 10 de Junho, pois, embora as comemo-
rações se realizem ao longo de todo o ano 
através de diversas iniciativas promovidas 
pela referida Autarquia e outras entidades 
(públicas, privadas, coletividades...), e so-
bre as quais prestaremos, oportunamente, 
a respetiva informação, será nessas datas 
que decorrerão as cerimónias de caráter 
mais solene, sobressaindo a reconstituição 
histórica da atribuição do Foral, com desfile 
de figurantes, mercado e banquete dessa 
época, no dia 09 de Junho.

COMEMORAÇÕES

DOS 500 ANOS DE FORAL

JÁ TÊM LOGOTIPO



Es
pe

ci
al

 F
or

al

7

A 1 de junho de 1512, na cidade de Lisboa, 
o Chanceler da Corte, Fernando de Pina, 
escreveu e «concertou» o Foral da vila de 
Monforte e seu Termo.

Pelo significado histórico que representa 
para o Concelho, a Câmara Municipal de 
Monforte convidou toda a população e ins-
tituições locais a associarem-se às come-
morações dos 500 anos após a conces-
são do Foral Manuelino e é o que se tem 
verificado. Diversas coletividades já concre-
tizaram várias iniciativas integradas no res-
petivo programa, estando, ainda, previstas 
muitas outras até final do ano.

O envolvimento do Agrupamento Vertical 
de Escolas de Monforte iniciou-se, desde 
logo, pela criação do logotipo alusivo que 
resultou de um concurso entre os alunos 
do 6º ano no âmbito da disciplina de EVT.

No dia 18 de março, a “Monforquad – Asso-
ciação de Amigos do TT” realizou nas insta-
lações do Mercado Municipal, em Monfor-
te, a iniciativa a que chamou “II Porquinho 
– Monforquad”, com o intuito de reviver o 
ambiente festivo da tradicional matança do 
porco e apresentando produtos gastronó-
micos da região.

O Clube de Aeromodelismo “Asas de Mon-
forte” organizou, no dia 06 de maio, o seu 
primeiro encontro. Para além de outros 
objetivos, o encontro serviu, ainda, para 
inaugurar a nova Pista de Voo de Monforte, 
construída pela Câmara Municipal, entidade 
igualmente sua proprietária.

No dia 26 de maio, em Santo Aleixo, uma 
das freguesias de Monforte, a Associação 
Santo Aleixo Jovem mandou assar um por-
co no espeto para oferecer a todos os in-
teressados, em particular as pessoas que 
se deslocaram ao recinto de festas para 
assistir à atuação do Grupo “Seara Jovem”, 
da Sociedade Filarmónica Monfortense “Os 

Encarnados”.

A Monforquad voltou a associar-se às co-
memorações quando, no dia 02 de junho, 
novamente no Mercado Municipal, e, desta 
vez, também para celebrar o seu 2º aniver-
sário, convidou toda a população a partici-
par numa sardinhada com açorda e vinho 
a preços módicos e oferecendo um baile 
com o organista Nuno José dos Fortios.

Durante o fim de semana de 02 e 03 de 
junho, os courts de ténis do complexo des-
portivo municipal de Monforte receberam o 
Masters 250. Este torneio é organizado pelo 
Clube ATP - Academia de Ténis de Portale-
gre, e está integrado no circuito ATP Alente-
jo Tour Masters.

Dias 09 e 10, foi o ciclismo que esteve em 
evidência. Primeiro com o “Passeio de BTT” 
promovido pelo Clube BTT de Assumar 
“Somar Vitórias” que assinalou dessa forma 
o 4º aniversário da sua fundação e, no dia 
seguinte, com o 1º Passeio de Cicloturismo 
promovido por uma outra coletividade de 
Assumar, o Grupo de Cicloturismo Assu-
marense.

No mesmo dia, a partir das 16 horas, o 
Grupo de Forcados Amadores de Monfor-
te abriu as portas da Praça de Touros para 
que todos os interessados pudessem pre-
senciar a um treino que organizou de modo 
a prestar, neste momento, a sua colabora-
ção nas comemorações.

Entretanto, a Câmara Municipal de Monforte 
reservou os dias 8, 9 e 10 de junho, para 
incutir às comemorações do evento uma 
especificidade mais solene, preparando 
um conjunto de atividades que contaram 
igualmente com o apoio de diversos orga-
nismos.

Assim, no dia 8, sexta-feira, os alunos do pré
-escolar, 1º, 2º e 3º Ciclos do Agrupamento 

500 RAZÕES PARA COMEMORAR

FORAL MANUELINO
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Vertical de Escolas do Concelho, pessoal 
docente e não docente, um grupo de cola-
boradores do Município e alguns figurantes 
caracterizaram-se a preceito e protagoniza-
ram uma recriação histórica da entrega do 
Foral, destacando-se o impressionante cor-
tejo que percorreu as principais ruas da vila 
até à Praça da República, onde, frente aos 
Paços do Concelho, decorreu a cerimónia 
de abertura presidida por Miguel Rasqui-
nho, chefe do executivo camarário monfor-
tense. Este ponto alto das comemorações 
contou com a presença de autarcas e re-
presentantes de diversos organismos.

Seguidamente, cinco alunos da Escola 2,3 
de Monforte leram algumas passagens 
mais importantes da carta de Foral que de-
pois entregaram ao Presidente do Municí-
pio.

Após estes atos simbólicos, realizou-se um 
banquete medieval no qual se serviu porco 
assado no espeto e sopa dos pobres (sopa 
tradicional à base de carne cozida e pão).

A parte da tarde foi ocupada com jogos 
medievais e animação de rua com alunos 
do Curso de Animação da ETAPRONI (Es-
cola Tecnológica, Artística e Profissional de 
Nisa). À noite a Escola Silvina Candeias, de 
Portalegre, maravilhou o público presente 
com um baile medieval que acabou por se 
transformar numa divertida aula de dança.

No sábado, teve lugar uma segunda re-
criação histórica da entrega do Foral, com 
desfile pelas ruas até à Praça da Repúbli-
ca, na qual, para além de inúmeros figuran-
tes, participaram os escuteiros do Agrupa-
mento 142 de Portalegre, elementos dos 
Grupos de Teatro Amador de São Vicente/
Elvas, Vila Viçosa e PENSENNISSO (da so-
ciedade Filarmónica Monfortense “Os En-
carnados”), alunos da ETAPRONI e o grupo 
de percussão “Os Bombos de Nisa”.

O programa continuou com a atuação dos 
“Bombos de Nisa” até ao banquete real, ser-
vido à semelhança do anterior, com porco 
assado no espeto e sopa dos pobres (esta 
de legumes).

A noite foi animada com nova atuação dos 
percussionistas de Nisa e do grupo de dan-
ça de Sousel “Crazy dance”.

No último dia, domingo, coube ao grupo de 
música popular portuguesa “Seara Jovem” 
fazer o concerto de encerramento.

Miguel Rasquinho, nas alocuções que pro-
feriu ao longo do desenvolvimento das ati-
vidades, não poupou elogios a todos os 
que, de uma ou outra forma, estiveram 
envolvidos na realização destas iniciativas, 
distinguindo o excelente trabalho feito pelos 
funcionários do Município, dos organismos 
intervenientes e muitos munícipes, lem-
brando, a esse propósito, a grande adesão 
dos moradores nas ruas por onde passa-
ram os cortejos que engalanaram com col-
chas as janelas e varandas das suas casas.

“Sem todo esse empenhamento, não seria 
sensato comemorar, desta forma, os 500 
anos do nosso Foral Manuelino porque, 
presentemente, é impossível recorrermos 
a meios que implicassem disponibilizar ver-
bas que, afinal, não temos para esses fins”, 
admitiu ainda o autarca, reconhecendo, to-
davia, que “estas comemorações têm sido, 
desde a primeira hora, dos mais bem suce-
didos exemplos da admirável cooperação 
e união institucional a que já estamos habi-
tuados no nosso Concelho”.

Até final do ano, e no âmbito destas come-
morações, estão previstas outras iniciativas, 
confirmando-se a realização da Exposição 
Canina Monográfica e Concurso Regional 
do Rafeiro do Alentejo, no dia 15 de agosto, 
organizados pela Associação de Criadores 
do Rafeiro do Alentejo.
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Galeria de fotos...
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No passado dia 06 de maio, realizou-se o 
I Encontro de Aeromodelismo, organiza-
do pelo Clube de Aeromodelismo Asas 
de Monforte. A iniciativa juntou dezenas de 
praticantes desta modalidade desportiva, 
acompanhados por outras tantas pessoas, 
e decorreu no âmbito do programa que a 
Câmara Municipal de Monforte, em cola-
boração com diversos organismos, está a 
promover, ao longo do ano, para comemo-
rar os 500 anos do Foral Manuelino conce-
dido a essa vila.

Entre as 10.00 e as 17.00 horas, foram em 
bastante número os espetadores que as-
sistiram às demonstrações de diversos ti-
pos de voo executadas com os cerca de 
90 modelos trazidos para Monforte.

Para além de outros objetivos, a iniciativa 
foi marcada por um acontecimento muito 
especial pois serviu, ainda, para assinalar a 
abertura da nova Pista de Voo de Monforte, 
e contou com a presença de Manuel Pinta-
do, e Joaquim Carrajola, Vice-Presidente e 
Vereador do Executivo Camarário, respeti-
vamente.

Manuel Pintado, também Vereador do Des-
porto, esclareceu que este novo local de 

ENCONTRO DE AEROMODELISMO

INAUGUROU NOVA PISTA DE VOO
voo surgiu na sequência do pedido de coo-
peração feito pelo Clube de Aeromodelis-
mo Asas de Monforte à Câmara Municipal, 
com vista a disponibilizar um espaço onde 
pudessem ser criadas as condições ade-
quadas para que a Federação Portuguesa 
de Aeromodelismo homologasse a pista.

Depois de avaliadas todas as contingên-
cias que se colocavam, a Câmara Munici-
pal respondeu favoravelmente, propondo 
o aproveitamento deste espaço localizado 
na zona denominada Praia Fluvial, sabendo 
que, por outro lado, estava a encontrar uma 
solução atual para valorizar o espaço.

Procedeu, então, às obras necessárias, 
designadamente terraplanagem do terre-
no, colocação de vedação e construção 
de hangares, enquanto o Clube se com-
prometeu a dinamizar com regularidade a 
pista, contribuindo, desse modo, para a pro-
moção turística do Concelho.

O Autarca, mostrando-se visivelmente sa-
tisfeito com o sucesso que estava a obser-
var, reconheceu que esta primeira iniciativa 
correspondeu exatamente ao que se espe-
ra desta colaboração mútua.
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Galeria de fotos...
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Galeria de fotos...
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Decorreu no fim-de-semana de 02 e 03 de 
junho o Masters 250 de Monforte.

Organizado conjuntamente pela Academia 
de Ténis de Portalegre (ATP) e pela Câmara 
Municipal de Monforte, este torneio, integra-
do no circuito ATP Alentejo Tour Masters, foi 
o 7º realizado em 2012 e contou com um 
excelente ambiente e um clima apropriado 
à prática do ténis, proporcionando-se, as-
sim, muita qualidade tenística.

Compareceram nos courts de ténis do 
complexo desportivo municipal de Monforte 
25 tenistas de vários pontos do país, desde 
Portalegre, Elvas, Campo Maior, Monforte e 
Lisboa, destacando-se um grupo de jovens 
da Escola da Academia de Ténis de Porta-
legre, do qual se evidenciou João Aragonez 
que chegou à final com o Elvense Luís Za-
galo, depois de ultrapassar os cabeças de 
série Luís Carvalho, de Elvas, nos quartos 
de final, e Filipe Serrote (o seu Professor de 
Ténis) na meia final. Enquanto na final, Luís 
Zagalo impôs novamente a sua superiori-

dade e ganhou pelos parciais de 6-0/6-3.

Manuel Pintado, Vice-Presidente do Muni-
cípio anfitrião, assistiu a alguns momentos 
deste torneio e esteve presente na cerimó-
nia de entrega dos prémios, declarando 
que o Executivo Camarário continuará re-
cetivo, não só a próximas edições deste 
torneio, como também a outras atividades 
que a ATP queira desenvolver de modo a 
dinamizar e valorizar os recursos despor-
tivos existentes e sensibilizar os jovens do 
Concelho para a prática de desporto, neste 
caso concreto o ténis.

 À semelhança do que tem estado a acon-
tecer com outros organismos, também a 
ATP quis colaborar nas comemorações 
dos 500 anos do Foral Manuelino de Mon-
forte, que a Câmara Municipal tem estado a 
promover, e, este ano, incluiu o torneio na 
programação do evento.

A final decorrerá em Elvas de 13 a 22 de 
Julho de 2012. 

TÉNIS - MASTERS 250

COMEMORA 500 ANOS DO FORAL
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Por imperativo de constrangimentos orçamentais, vimo-nos na incumbência de reduzir 
despesas decorrentes da prestação de determinados serviços sem, no entanto, prejudi-
carmos os efeitos pretendidos.

Temos aproveitado, então, meios próprios que permitem executar conteúdos gráficos 
a baixos custos, sacrificando, porém, a excelente qualidade de impressão a que está-
vamos habituados.

Esta edição da Revista Municipal é o exemplo mais evidente dessa preocupação, apre-
sentando-se, agora, menos “maquilhada”. Todavia, continua bastante atrativa e mantém 
o seu propósito mais autêntico: veicular informação sobre a atividade municipal, sempre 
com o único intuito de prestigiar e promover o nosso Concelho, sujeitando-se ao res-
peito pelo princípio do pluralismo e regendo-se pela transparência que deve ser exigida 
a estas publicações.

Esta é, verdadeiramente, a função que lhe cabe!

NOTAS DA REDAÇÃO

Alguma informação publicada na Revista Municipal já perdeu, obviamente, oportunida-
de e atualidade, pois foi elaborada e divulgada quando os acontecimentos respetivos 
decorreram ou decorriam.

No entanto, e porque este órgão de informação serve de apresentação retrospetiva das 
atividades realizadas durante o período a que corresponde a edição, são respeitados 
os tempos verbais usados na redação dos textos originais, mantendo, também, e inte-
gralmente, o seu teor.






